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CAMINHOS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO: UM ESTUDO SOBRE A FREQUÊNCIA DA
UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO

FÍSICA NA CIDADE DE GURJÃO-PB

RESUMO

EURE GARCIA FERNANDES

O uso excessivo de telas digitais tem sido associado a diversos impactos negativos
na saúde e no desenvolvimento sócio-emocional e motor de crianças e
adolescentes. Nesse contexto, as tecnologias digitais têm se tornado tanto um
desafio quanto uma oportunidade para a educação. O presente estudo investiga a
frequência e os contextos nos quais os professores de Educação Física utilizam
ferramentas tecnológicas como recursos didáticos nas escolas de Gurjão-PB. A
pesquisa adota uma abordagem metodológica mista, combinando métodos
quantitativos e qualitativos, incluindo um levantamento online e entrevistas virtuais. A
amostra é composta por licenciados em Educação Física que lecionam nas escolas
públicas de Gurjão-PB. Os resultados destacam a relevância das ferramentas
digitais para o envolvimento dos alunos, mas também apontam desafios
relacionados com a infraestrutura tecnológica, a formação docente e a
disponibilidade de recursos. A integração eficaz das tecnologias digitais na
educação requer esforços conjuntos de professores, instituições de ensino e
governos para superar desafios infraestruturais e explorar o potencial dessas
ferramentas para melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem.

Palavras-Chave: aprendizagem digital; educação física; excesso de telas; Gurjão;

tecnologias digitais.

ABSTRACT
The excessive use of digital screens has been associated with several negative
impacts on the health and social-emotional and motor development of children and
adolescents. In this context, digital technologies have become both a challenge and
an opportunity for education. The present study investigates the frequency and
contexts in which Physical Education teachers use technological tools as didactic
resources in schools in Gurjão-PB. The survey adopts a mixed methodological
approach, combining quantitative and qualitative methods, including an online survey
and virtual interviews. The sample is composed of graduates in Physical Education
who teach in public schools in Gurjão-PB. The results highlight the relevance of
digital tools for student engagement, but also point to challenges related to
technological infrastructure, teacher training and the availability of resources.The
effective integration of digital technologies in education requires joint efforts from
teachers, educational institutions and governments to overcome challenges,
infrastructure and exploit the potential of these tools to improve the quality of
teaching and learning.
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1 INTRODUÇÃO
Existem evidências que demonstram o súbito avanço das tecnologias. Ao

longo das últimas duas décadas, um crescente corpo de evidências têm sugerido

que a exposição excessiva ao uso de telas resulta em efeitos negativos na saúde,

tais como excesso de peso corporal, obesidade, diabetes, problemas sócio afetivos,

alterações no padrão alimentar, independentemente da atividade física (Tremblay et

al., 2011).

Com o súbito avanço das tecnologias digitais, surge a importância em estudos

como este, pois as telas, ou melhor seu uso indevido, vêm se tornando um dos

maiores vilões da saúde da criança e do adolescente. Este fenômeno abrange uma

série de aspectos, começando pela saúde mental e em relação aos fatores

extrínsecos, muitos autores vêm relacionando cada vez mais com o excesso do uso

de meios eletrônicos, uma vez que é visto um aumento crescente do gasto do

período de lazer em frente às telas pela faixa etária pediátrica (Twenge et al., 2018).

A constante exposição a conteúdos virtuais, muitas vezes distorcidos e

idealizados, pode gerar pressões psicológicas, ansiedade e até mesmo depressão

em jovens que buscam se encaixar em padrões inatingíveis propagados pelas

mídias sociais. É recomendado pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) que o

tempo de tela para crianças de 6 a 10 anos deva ser de até uma ou duas horas por

dia, enquanto o de adolescentes com idades entre 11 e 18 anos seja de no máximo

duas ou três horas por dia (SBP, 2020). O tempo gasto em frente às telas já vêm

sendo associado a um aumento do risco de ansiedade em jovens (Khouja, et al.,

2019).

Nos últimos tempos, segundo Orrico (2013), o mundo tem vivenciado um

grande avanço tecnológico, fazendo com que as pessoas acessem rotineiramente

uma vasta quantidade de informações, por meio da disseminação do uso da internet,

com a utilização de dispositivos tecnológicos. Além disso, o tempo excessivo gasto

Eure Garcia Fernandes; graduando em Educação Física pela Universidade Estadual da
Paraíba; E-mail - eure.fernandes@aluno.uepb.edu.br
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diante das telas tem contribuído para o isolamento social e a perda de

habilidades interpessoais. Todavia, a influência das telas não se limita apenas à

saúde mental, ela também afeta diretamente a saúde física, com o surgimento de

problemas posturais devido a longos períodos de uso de dispositivos móveis e

computadores. A falta de atividade física decorrente do comportamento

sedentário é outra preocupação crescente, contribuindo para uma epidemia de

obesidade entre crianças e adolescentes. Além disso, a exposição excessiva à luz

azul das telas pode prejudicar os ritmos circadianos, afetando a qualidade do sono

dessas faixas etárias.

O avanço tecnológico se colocou presente em todos os setores da vida
social, e na educação não poderia ser diferente, pois o impacto desse
avanço se efetiva como processo social atingindo todas as instituições,
invadindo a vida do homem no interior de sua casa, na rua onde mora, nas
salas de aulas com os alunos, etc. Desta forma, os aparelhos
tecnológicos dirigem suas atividades e condicionam seu pensar, seu agir,
seu sentir, seu raciocínio e sua relação com as pessoas. (DorigoniI; Silva,
2012, p. 3).

É fundamental reconhecer que as tecnologias digitais também oferecem um

vasto leque de oportunidades e benefícios, especialmente no campo educacional.

Do ponto de vista da Unesco (1984) entende-se “que convém entender o estudo, o

ensino e a aprendizagem dos meios modernos de comunicação e expressão,

considerados como parte de um campo específico e autônomo de conhecimentos,

na teoria e na prática pedagógica”.

Ao explorar o lado positivo dessas ferramentas, podemos encontrar uma

imensidão de possibilidades no campo didático. Não é necessário fugir dos métodos

de ensino tradicionais, ao contrário, ambos podem caminhar em conjunto. A grande

revolução tecno-informática nos apresentou novas realidades e possibilidades que

podem transformar a forma como aprendemos, interagimos e nos desenvolvemos

como indivíduos e sociedade.

A sociedade tecnológica se caracteriza de forma preponderante pelo avanço
das tecnologias digitais de comunicação e informação, e da microeletrônica,
como computadores, DVD, televisão digital, telefones celulares,
softwares, internet, entre outros. Estas novas tecnologias da informação e
comunicação já se concretizam como realidade educacional, possibilitando
uma mudança brusca no modo de pensar e fazer educação.(Lima, 2007, p.
05).
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Neste estudo, exploramos tanto os desafios quanto às oportunidades que as

tecnologias digitais oferecem para a saúde e educação de crianças e adolescentes,

buscando um equilíbrio entre os aspectos negativos e positivos dessas ferramentas

em suas vidas, tendo em vista esses aspectos, atrelando a nossa realidade esta

pesquisa tem como objetivo identificar a frequência e a forma com que os

professores de educação física utilizam mecanismos tecnológicos como ferramenta

didática, nas escolas da cidade de Gurjão-PB.

2 METODOLOGIA
A metodologia adotada neste estudo é de natureza tanto quantitativa, a partir

de um levantamento survey online com propósito exploratório e descritivo de corte

transversal, neste ponto a coleta de dados ocorreu através de um questionário

(ANEXO II) enviado aos entrevistados a partir do Google Forms, quanto qualitativa,

a partir de uma entrevista online, focada em entender aspectos mais subjetivos,

como comportamentos, ideias, pontos de vista, experiências pessoais, entrevista

realizada através da plataforma digital de reuniões ´´Google Meet´´.

2.1 Tipo de pesquisa
O presente estudo apresenta uma abordagem mista quantitativa e qualitativa,

observacional, transversal. A pesquisa quantitativa é um método de pesquisa social

que utiliza a quantificação nas modalidades de coleta de informações e no seu

tratamento, mediante técnicas estatísticas, tais como percentual, média,

desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, entre outros.

Frequentemente são utilizadas, quando se necessita garantir a precisão dos

resultados, portanto, a pesquisa quantitativa é conseguida na busca de resultados

exatos evidenciados por meio de variáveis preestabelecidas, em que se verifica e

explica a influência sobre as variáveis, mediante análise da freqüência de

incidências e correlações estatísticas. (Michel, 2005).

De acordo com Maanen (1979, p.520), a expressão "pesquisa qualitativa"

adquire diversas interpretações no âmbito das ciências sociais, abrangendo um

conjunto de técnicas interpretativas distintas voltadas para a descrição e

decodificação dos elementos de um sistema de significados complexos. Seu

propósito reside em traduzir e expressar o sentido dos fenômenos do mundo social,
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buscando reduzir a distância entre indicador e indicado, entre teoria e dados, e entre

contexto e ação.

2.2 População e amostra

A população é o grupo total de interesse para a pesquisa. Neste caso, a amostra

consiste em todos os licenciados em Educação Física que estão lecionando nas

escolas públicas da cidade de Gurjão-PB, desde o ensino infantil até o ensino médio

e EJA e que atendem aos critérios de inclusão estabelecidos, ou seja, sejam

graduados em Licenciatura em Educação Física, professores da Educação básica

em Gurjão-PB e lecionando na cidade atualmente, totalizando 3 professores, o

município possui apenas 3.242 habitantes (IBGE, 2024).

2.3 Procedimentos de coleta de dados

Foi aplicado um questionário estruturado com licenciados em educação física

na cidade de Gurjão-PB que estejam lecionando nas escolas públicas, (visto que

não possui escolas privadas no município), desde o ensino infantil até o ensino

médio e EJA. Após a análise da coleta de dados, foi realizada uma entrevista

levando em consideração os aspectos subjetivos, para melhor interpretação de suas

respostas do questionário, levando em consideração pontos de vista do

entrevistados, principais dificuldades do cotidiano, experiências pessoais e

sugestões.

2.4 Aspectos éticos

Respeitando os aspectos éticos em concordância com a resolução nº

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, a pesquisa foi encaminhada para o

Comitê de Ética e Pesquisa com seres humanos da Universidade Estadual da

Paraíba, e aprovada sob o número 70662523.1.0000.5187. Ademais, todos os

participantes que aceitarem participar do estudo, terão que assinar o termo Termo

de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO I), além disso, foram informados

sobre os objetivos do estudo, os possíveis riscos e benefícios, bem como todo o

procedimento de coleta de dados.
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● Informar os participantes sobre os objetivos do estudo, os possíveis riscos e

benefícios da pesquisa.

● Obter a assinatura (digital) dos participantes para participar do estudo.

● Os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE).

● Respeitando todos os aspectos éticos, incluindo a submissão da pesquisa ao

Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual

da Paraíba.

● Respeito às normas éticas dispostas pela resolução nº 466/2012 do Conselho

Nacional de Saúde.

● Consentimento Livre e Esclarecido: Todos os participantes que aceitarem

participar do estudo deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido, sendo informados sobre os objetivos, riscos e benefícios do

estudo.

2.5 Instrumento de Coleta de Dados

Os instrumentos de coleta de dados foram: 1. Questionário criado pelos autores

a partir de um levantamento survey online (ANEXO II), o questionário foi

desenvolvido anteriormente em um artigo científico sobre o uso de tecnologias

educacionais por professores de educação física. O questionário foi aplicado aos

licenciados em Educação Física na cidade de Gurjão-PB que atenderam aos

critérios de inclusão estabelecidos, considerando que a pesquisa foi realizada de

forma online, os participantes responderam o questionário via internet, garantindo

anonimato e confidencialidade; 2. A entrevista foi realizada de forma online, através

da plataforma de videoconferências ´´Google Meet´´. Com base no roteiro de

entrevista (ANEXO III), os entrevistados foram os mesmos participantes

mencionados anteriormente e foram abordadas questões pertinentes aos objetivos

da pesquisa, tais como o uso de recursos tecnológicos nas aulas, percepções sobre

sua eficácia, desafios enfrentados e sugestões para melhorias. Além disso, foram

incluídas perguntas abertas para possibilitar a emergência de novas informações e

insights não previstos inicialmente. As entrevistas foram conduzidas de forma
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individual, gravadas e posteriormente transcritas, garantindo a fidelidade das

informações coletadas e facilitando a análise dos dados. A análise das entrevistas

foi realizada de forma qualitativa, utilizando técnicas de categorização e organização

para identificar padrões, tendências e temas recorrentes.

2.6 Verificação dos Critérios de Inclusão

Identificar os licenciados em Educação Física que lecionam nas escolas

públicas da cidade de Gurjão-PB. Verificar se os potenciais participantes atendem

aos critérios de inclusão situados abaixo:

● Ser graduado em Licenciatura em Educação Física;

● Ser professor da Educação básica na cidade de Gurjão-PB;

● Estar lecionando na cidade atualmente; Assinar o Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE);

● Responder ao questionário completo;

● Aceitar participar da entrevista.

2.7 Análise de Dados

Após a coleta de dados, os resultados do questionário foram analisados

  estatisticamente, utilizando fórmulas de média e soma dispostas no Excel e foram

gerados gráficos, tendo norte nos parâmetros já estruturados no questionário para

chegar às conclusões e respostas investigadas. As entrevistas foram analisadas

levando em consideração os principais aspectos apontados, experiências,

perspectivas e sugestões dos participantes de forma qualitativa, utilizando técnicas

de categorização e organização para identificar padrões, tendências e temas

recorrentes.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O contexto contemporâneo da educação enfrenta desafios significativos

relacionados à atenção e participação dos alunos, influenciados pelo uso excessivo

de dispositivos móveis, especialmente celulares. A falta de atenção e resposta dos

alunos durante as atividades educacionais é atribuída à sua imersão em telas

digitais, na perspectiva de Gurjão-PB onde o entretenimento supera a funcionalidade

educacional. Esta realidade se reflete em prejuízos evidentes, especialmente em

aulas teóricas, onde o potencial das tecnologias para auxiliar no processo de ensino

e aprendizagem é subutilizado.

No presente momento, a área da educação experimenta uma chance de

ponderar sobre a aplicação do professor em relação à utilização das tecnologias

pedagógicas, as quais disponibilizam múltiplas possibilidades para interação,

diversão, comunicação e pesquisa, desempenhando um papel construtivo na

geração e na obtenção de conhecimento (Lima et al. 2021).

Dessa maneira, o método de ensino e aprendizagem pode ser aprimorado por

tais tecnologias, exemplificado, pela Internet, que oferece uma variedade de dados,

mídias e softwares, os quais colaboram para esse processo de aprendizado.

Considerando que a integração das ferramentas tecnológicas no ensino é

progressivamente imprescindível, visto que torna a aula mais cativante,

proporcionando aos estudantes uma abordagem diferenciada de ensino, "[...]

fortalecendo suas capacidades de criar, raciocinar e tomar decisão" (Pontes, 2022,

p.9). Como relatado por alguns dos entrevistados ao serem questionados sobre:

Qual a sua opinião sobre o uso de recursos tecnológicos no processo de ensino

aprendizagem da educação física escolar?

"Acredito que a tecnologia vem para somar e aumentar nossas ferramentas
de trabalho, podendo assim nos auxiliar e melhorar a nossa prática do dia a
dia" (Entrevistado A, 2024).

"São ferramentas importantes não só para a educação física, mas em
muitas áreas do conhecimento! Na educação física, torna-se mais atrativa a
aula, aproxima o aluno de um conhecimento mais prático e objetivo. Só que
na escola pública ainda é uma realidade distante" (Entrevistado B, 2024).

Logo, foi unanimidade entre os entrevistados que benefícios são mútuos dos

jogos digitais nas aulas de Educação Física e aumentam a participação e o
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engajamento dos estudantes nas atividades propostas e ajudam no processo de

ensino-aprendizagem, como pode ser observado na figura abaixo (Figura 1).

Figura 1. Dados sobre engajamento dos estudantes e processo de ensino-aprendizagem com a
utilização dos jogos digitais.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

A incorporação das tecnologias na educação pode ter um impacto positivo,

desde que seja inovadora com um propósito definido e de maneira bem estruturada,

de modo a permitir a participação e contribuição de todos no processo de

ensino-aprendizagem. Segundo Tolomei (2017), a introdução de elementos da

gamificação pode estimular um envolvimento ativo por parte dos estudantes. No

entanto, para que isso ocorra, é necessário que os educadores reformulem as suas

práticas pedagógicas, expandindo as suas abordagens de ensino.

Uma observação interessante é a disparidade no desenvolvimento motor

entre crianças de áreas rurais e urbanas. As crianças do campo, que geralmente

têm acesso limitado à internet e passam mais tempo envolvidas em atividades

físicas, demonstram um desenvolvimento motor mais robusto em comparação com

seus pares urbanos, que tendem a ficar mais tempo expostos a telas digitais. De

acordo com estudo conduzido por McCrorie et al. (2020), há uma diferença

significativa nos níveis de atividade física e comportamento sedentário entre

crianças residentes em áreas urbanas e rurais. Em média, crianças rurais são

menos sedentárias em cerca de 14 minutos e dedicam aproximadamente 13 minutos

a mais em atividades de intensidade leve por dia quando comparadas às crianças

que vivem em aglomerados urbanos.
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A pesquisa de Karkera et al. (2013), identificou disparidades na aptidão física

entre crianças urbanas e rurais. As crianças que vivem em áreas rurais demonstram

um melhor desempenho em testes de flexibilidade e resistência cardiovascular em

comparação com suas contrapartes urbanas. Quanto à influência dos dispositivos

eletrônicos na rotina das crianças, Silva e Santos (2017) observam que os pais têm

recorrido de forma crescente a ferramentas como smartphones, televisão, tablets e

videogames como meios para controlar o comportamento de seus filhos e gerenciar

as situações de acordo com suas conveniências, muitas vezes excluindo as crianças

de interações sociais e mantendo as focadas nas telas.

Outro contexto bastante importante a ser discutido é o período pandêmico. A

pandemia da COVID-19 foi um divisor de águas na educação, obrigando a

comunidade acadêmica a se adaptar rapidamente às ferramentas tecnológicas para

viabilizar o ensino remoto. Apresentando dados da Organização para a Cooperação

e Desenvolvimento Econômico (OCDE), afirmam que "a maioria dos docentes não

teve acesso a uma formação adequada para trabalhar com tecnologias digitais".

Afirmam ainda que ´´no Brasil os currículos de formação de professores não

envolvem sequer 1% de sua carga horária total para a formação tecnológica do

docente" (Arruda; Gomes, 2021, p. 1742).

Embora a pandemia do COVID-19 tenha proporcionado avanços significativos

nesse sentido, a falta de uma formação continuada adequada e o subsequente

abandono das práticas tecnológicas após o fim da pandemia evidenciam uma lacuna

na integração sustentável dessas ferramentas no ambiente educacional. Um

possível resultado desta utilização da tecnologia pode ser percebido na figura abaixo

(Figura 2).
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Figura 2 - Utilização de ferramentas digitais.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Na realidade observada, em relação ao uso de ferramentas digitais

prevaleceram o Google Forms, Google Meet, e Classroom, que passaram a ser

utilizados durante a pandemia e demonstrou melhorias na participação dos alunos e

na dinâmica das aulas. No entanto, a limitação do acesso a essas ferramentas,

especialmente após o retorno às aulas presenciais, onde somente uso do Whatsapp

prevalece como ferramenta didática explorada nas aulas.

Este fato revela a dependência de infraestrutura tecnológica adequada, como

relatado que os meios de utilizar as ferramentas digitais quase nunca estão

disponíveis nas instituições de ensino, seja uma TV com defeito, ou inexistência de

DataShow, através dele, o aluno absorve conhecimento por meio de todos os

sentidos, recebendo diversos estímulos para reflexão e compreensão do conteúdo

ministrado durante as aulas (Masseto, 2010). Ao analisar as respostas do

questionário, correm em acordo com os relatos encontrados na literatura e com as

observações expostas nas entrevistas, uma ilustração da utilização desse potencial

pode ser vista na figura abaixo (Figura 3),
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Figura 3 - Ferramentas de videoconferência.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Segundo estudo realizado por Modra, Domokos e Petracovschi (2021), o

emprego de ferramentas de aprendizagem digitais pelos professores visa aprimorar

o engajamento cognitivo, emocional e comportamental dos estudantes durante o

processo de ensino. Além disso, as tecnologias digitais empregadas nas aulas de

Educação Física têm o potencial de aprimorar as habilidades motoras, a capacidade

de aprendizado e a motivação dos alunos.

A motivação dos estudantes ao envolver-se na aprendizagem com o auxílio

das tecnologias é notória, uma vez que ela favorece a independência e a

incorporação do processo de ensino-aprendizagem no quotidiano dos alunos, com

um papel mais ativo, o aluno busca soluções para suas necessidades e promove

uma troca eficaz de informações na sala de aula. O professor, por sua vez, não se

configura mais como fonte única de conhecimento, desempenhando o papel de

mediador (Peixoto, 2016). Uma representação visual do cenário investigado pode

ser encontrada na figura abaixo (Figura 4), onde um gráfico revela a carência na

utilização de softwares tecnológicos modernos.
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Figura 4 - Plataformas e ferramentas de apresentação.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

A proibição do uso de celulares nas escolas de Gurjão reflete uma tentativa

de mitigar os efeitos negativos do uso excessivo de dispositivos móveis. No entanto,

isso reforça a ideia para os alunos que o celular é um mero mecanismo de

entretenimento e não pode ser utilizado como aparato educacional. Os educadores

devem considerar as atividades cotidianas dos alunos envolvendo o uso do celular.

Em vez de rejeitá-las, devem encarar o desafio de integrar esse dispositivo no

processo de ensino, visando atrair a atenção dos estudantes e promover uma

abordagem mais lúdica.

Conforme Monteiro, Teixeira (2007) "o que se pode dizer é que o celular vem

dialogando com as culturas as quais possivelmente já estão presentes nas salas de

aula e/ou no espaço escolar com uma disposição que pode possibilitar emergir

novas culturas e novas práticas pedagógicas". Uma demonstração dos

contratempos causados pelo veto da utilização dos celulares nas escolas de Gurjão

pode ser encontrada na figura abaixo (Figura 5), onde um gráfico revela a limitada

adoção de ferramentas digitais de avaliação ou de aprendizagem adaptada.
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Figura 5 - Ferramentas adaptativas e de avaliação. Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

A adesão à gamificação é observada como uma raridade, como podemos

verificar no gráfico abaixo (Figura 6), indicando uma lacuna significativa entre as

potencialidades oferecidas por essas abordagens inovadoras e sua implementação

efetiva nas salas de aula. Essa constatação ressalta a necessidade premente de

explorar e promover estratégias mais dinâmicas e tecnologicamente integradas para

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e potencializar o engajamento dos

alunos.

Os jogos eletrônicos representam uma excelente oportunidade para os

professores abordarem diversos tópicos em sala de aula, como mídia, internet,

videogames e como utilizar essas ferramentas para aprimorar suas práticas

pedagógicas. Incluir esse conhecimento na BNCC é um avanço importante,

especialmente considerando os perfis em evolução dos alunos (Callai et al. (2019).
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Figura 6 - Utilização de jogos eletrônicos e gamificação.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Conforme Bock (2010, p.10), "criticado pelos transtornos causados no

ambiente educacional, o celular está à beira de se converter em um colaborador no

processo de ensino, de acordo com uma pesquisa realizada por um conjunto de

estudiosos internacionais". É notório que a falta de investimento em infraestrutura

educacional, incluindo acesso à internet e equipamentos audiovisuais adequados,

nas escolas limita a eficácia dessa medida e compromete a integração das

tecnologias digitais no processo educacional.

Apesar das dificuldades enfrentadas, a utilização de softwares educacionais

emergentes mostra-se promissora para engajar os alunos e enriquecer o ambiente

de aprendizagem. No entanto, a escassez de informações na literatura sobre essas

ferramentas ressalta a necessidade de investimentos contínuos em capacitação e

pesquisa científica para alavancar e desenvolver cada vez mais informações e

formação continuada para os professores. O professor assume o papel de mediador
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do saber, promovendo uma transição do modelo de mera transferência de

conhecimento. O aluno se engaja em processos de aprendizagem mais dinâmicos,

nos quais é protagonista na busca pelo saber, enquanto a educação se configura

como um agente de libertação pessoal (Santos, 2010).

Apesar da busca incessante do máximo de informações possíveis, o estudo

encontra algumas limitações, especialmente no que diz respeito à amostra que foi

restrita aos licenciados em Educação Física que lecionam nas escolas públicas de

Gurjão-PB, resumindo o estudo em apenas 3 professores de Educação Física, já

que a cidade é um município com 3.242 habitantes (IBGE, 2024), assim

impossibilitando outros profissionais da área da educação física e estudantes de

outras localidades que poderiam fornecer perspectivas complementares. Uma

sugestão para futuras pesquisas seria ampliar a amostra para incluir profissionais de

outras áreas relacionadas à educação, bem como alunos de diferentes regiões

geográficas, a fim de obter uma visão mais abrangente das questões abordadas.

Além disso, embora a metodologia adotada neste estudo tenha integrado

abordagens quantitativas e qualitativas, a profundidade da análise qualitativa pode

não ter sido tão abrangente devido ao tamanho da amostra e à natureza das

entrevistas realizadas. Uma sugestão para pesquisas futuras seria realizar estudos

longitudinais que permitissem uma análise mais aprofundada das mudanças ao

longo do tempo, bem como explorar outras metodologias qualitativas, como estudos

de caso ou grupos focais, para capturar uma variedade mais ampla de experiências

e percepções dos participantes. Embora este estudo tenha fornecido resultados

valiosos sobre o uso de ferramentas digitais na educação física, há espaço para

pesquisas futuras que explorem ainda mais essas questões, considerando uma

abordagem mais abrangente e aprofundada.

A integração eficaz das tecnologias digitais na educação requer um esforço
conjunto de professores, instituições de ensino e governos, pois a discrepância entre
a imersão, assiduidade e colaboração dos alunos nas aulas tradicionais (sem uso de
ferramentas digitais) em comparação a com as aulas utilizando mecanismos
tecnológicos é imensa, com o fito de superar desafios infraestruturais, promover a
formação continuada e explorar o potencial destas ferramentas digitais para
melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem.
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4 CONCLUSÃO
A partir da pesquisa observamos unanimidade entre os entrevistados quanto

aos benefícios dos recursos tecnológicos nas aulas de Educação Física,

demonstrando um aumento significativo na participação e no engajamento dos

estudantes.Também foi identificado uma disparidade preocupante no

desenvolvimento motor entre crianças de áreas urbanas e rurais, destacando a

influência do acesso à tecnologia e do tempo dedicado a atividades físicas no

desenvolvimento integral dos jovens.

A pandemia da COVID-19 acelerou a adoção de ferramentas tecnológicas no

ensino, mas revelou deficiências na formação docente e na infraestrutura

educacional, evidenciando a necessidade urgente de investimentos nesse sentido.

Embora tenham sido identificados avanços significativos durante esse período, após

o retorno às aulas presenciais, evidenciam uma lacuna na integração sustentável

das tecnologias digitais na educação.

A proibição do uso de celulares nas escolas reflete uma abordagem simplista

para mitigar os efeitos negativos do uso excessivo de dispositivos móveis, ignorando

o potencial educacional desses dispositivos. Os educadores devem adotar uma

postura mais inclusiva, buscando integrar o celular ao processo de ensino de forma

construtiva, reconhecendo-o como uma ferramenta que pode enriquecer a

experiência educacional dos alunos. Apesar dos desafios enfrentados, a utilização

de softwares educacionais emergentes mostra-se promissora para engajar os alunos

e enriquecer o ambiente de aprendizagem. No entanto, é fundamental investir em

capacitação docente e pesquisa científica para explorar plenamente o potencial

dessas ferramentas.

Podemos observar que o ensino em Gurjão-PB enfrenta diversas

dificuldades, seja de infraestrutura, materiais ou profissionalização adequada, por

conta disso, o modelo de ensino tradicionalista persiste e raramente as tecnologias

digitais são utilizadas como ferramentas didáticas, confirmando a hipótese da

pesquisa. A educação do futuro depende da capacidade de adaptar-se às demandas

do mundo digital, garantindo que os alunos estejam preparados para enfrentar os

desafios e aproveitar as oportunidades que surgem neste cenário em constante

evolução.
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ANEXOS

ANEXO I - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
CENTRO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA
CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Prezado (a) Senhor (a)

O projeto USO DA GAMIFICAÇÃO NA PRÁTICA DO PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UM ESTUDO WEBSURVEY está sendo
desenvolvido sob a orientação da Profª. Drª. TAÍS FEITOSA DA SILVA.

O objetivo do estudo é compreender a utilização do recurso da gamificação
pelos professores de educação física no ensino fundamental e médio da rede
pública e privada de diferentes cidades do Brasil.

Solicitamos sua autorização para coletar as seguintes informações: a)
dados sócio demográficos (idade, e-mail); b) informações sobre sua carreira,
profissão e atuação profissional.

Informamos que toda a coleta de dados acontecerá através deste
questionário que você irá responder e que sua participação estará concluída
ao final deste fornecimento de respostas deste questionário.

Informamos que esta coleta de dados está autorizada pela
Universidade de Brasília e que todos os dados serão utilizados apenas para
fins de pesquisa científica e apresentação em eventos e revistas da área de
educação e saúde. Destacamos ainda que por ocasião da publicação dos
resultados, seu nome será mantido em sigilo.

Essa pesquisa oferece riscos mínimos e ocasionais durante a sua
participação e os pesquisadores responsáveis tomarão todas as providências
possíveis para evitar a ocorrência de riscos imprevisíveis para a saúde.

Esclarecemos que a sua participação é voluntária, portanto, o (a) senhor (a)
não é obrigado (a) a fornecer as informações e/ou autorizar a participação nas
atividades solicitadas. Caso decida não participar do estudo, ou desistir a qualquer
momento, não sofrerá nenhum dano, nem haverá modificação na assistência que
vem recebendo na Instituição.
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Os pesquisadores estarão à sua disposição para qualquer esclarecimento
que considerem necessário em qualquer etapa da pesquisa.

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido (a) e dou o meu
consentimento para que minha criança participe de todas as etapas da pesquisa.
Estou ciente que receberei uma cópia desse documento.

______________________________________________
Assinatura do Responsável Legal

Espaço para
Impressão datiloscópica

_______________________________________________
Assinatura da Testemunha

Contato do Pesquisador (a) Responsável:
Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor contatar o
(a) pesquisador (a) Taís Feitosa da Silva. Endereço: Campus Universitário Darcy
Ribeiro, Brasília-DF | CEP 70910-900, telefones: (83) 9939-6441. Email:
taisfsilva2@hotmail.com.

Ou

Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais da Universidade de
Brasília, Campus Darcy Ribeiro, Faculdade de Direito, Telefones: 61 3107-1592,
Email: cep_chs@unb.br.

Atenciosamente,

_____________________________________________
Assinatura do Pesquisador Responsável

Obs: O participante e o pesquisador responsável deverão rubricar todas as folhas do
TCLE apondo suas assinaturas.
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ANEXO II - QUESTIONÁRIO
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ANEXO III - ROTEIRO DAS ENTREVISTAS

Apresentação da pesquisa.

Explicar o propósito da entrevista, ressaltando a importância da contribuição deles
para a mesma.

Citar sobre o excesso de telas na atualidade, visto que já faz parte da sociedade,
não temos como proibir/subtrair das crianças e adolescentes, podemos utilizá-las ao
nosso favor no processo ensino/aprendizagem.

Contextualização

Solicitar que os professores que compartilhem suas experiências com o uso de
tecnologias nas aulas de Educação Física.

Perguntar como eles têm integrado ferramentas tecnológicas no ensino e como isso
tem impactado o aprendizado dos alunos.

Reflexão

Comentar sobre as informações do documento relacionadas à importância das
tecnologias pedagógicas na Educação Física.

Questionar sobre os principais desafios enfrentados ao utilizar tecnologias nas aulas
de Educação Física.

Perguntar sobre as mudanças percebidas na forma de ensinar e no engajamento
dos alunos com a Educação Física, principalmente no pós pandemia.

Solicitar sugestões e recomendações dos professores para melhorar a integração de
tecnologias nas aulas de Educação Física.

Encerrar a entrevista agradecendo a participação e reforçando a importância das
contribuições para o seu trabalho acadêmica e solicitar a autorização para utilizar a
videoconferência no

Algumas indagações a serem feitas, caso necessário.

Como você tem utilizado ferramentas tecnológicas nas suas aulas de Educação
Física? Pode compartilhar exemplos específicos?
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Quais desafios você enfrenta ao integrar tecnologias nas suas práticas pedagógicas
em Educação Física?

Como você percebe o engajamento dos alunos quando as tecnologias são utilizadas
nas aulas?

Como você avalia a importância de incluir o uso de tecnologias no ensino de
Educação Física, considerando as demandas e interesses dos alunos atuais?

Quais são as suas expectativas em relação ao impacto das tecnologias no futuro da
Educação Física? (perspectivas futuras)

Como você acredita que as tecnologias podem auxiliar na avaliação do desempenho
dos alunos em atividades físicas?

Quais recomendações você daria para outros professores que desejam incorporar
mais tecnologias em suas aulas de Educação Física?

Quais as ferramentas tecnológicas ou apps/softwares você utilizou ou utiliza?
Apresentar algumas ferramentas e softwares para auxiliar os professores nas aulas
de Educação Física.
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